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Introdução 

Estudos comprovam a resistência de compostos de 

prata a distintas espécies de bactérias como 

Legionella e Salmonella1. Tal capacidade tem sido 

aproveitada em produtos de interesse à saúde 

como cateteres e curativos, consolidando a ideia do 

uso de compostos de prata como agentes inibidores 

de bactérias. 

Vale citar que os mesmos compostos, quando 

funcionalizados em escala nanométrica, tem sua 

resistência às bactérias potencializada, o que 

motiva sua obtenção para o controle de bactérias 

oxidantes de metais, consumidoras naturais de 

minérios, cujo efeito está destacado na imagem 

abaixo (Figura 1): 

 

Como substrato, optou-se por usar um 

argilomineral, conhecido como montmorilonita 

(MMT), devido à sua composição de triplas 

camadas estruturais, das quais duas, tetraédricas 

de sílica, são facilmente acidificadas para facilitar a 

modificação por alcoxi silano (MPTMS), garantindo 

sua funcionalização com nanopartículas de prata, o 

que inibi a ação de organismos oxidantes de ferro. 

Resultados e Discussão 

A curva de DRX da amostra modificada está 

apresentada na Figura 2. Nota-se que, quando a 

MMT foi tratada com MPTMS e prata, ocorreu 

modificações em seus espaçamentos basais. A 

amostra MMT, que apresentava distância basal de 

12,53 Ao, após modificada, passou à 14,87 Ao, 

resultado que sugere a intercalação de prata nos 

espaçamentos basais da MMT. A inibição do efeito 

oxidante da bactéria foi caracterizada por ensaio de 

variação de íons ferrosos (Figura 3), onde verifica-

se que o argilomineral funcionalizado inibiu a 

oxidação de ferro, quando comparado à MMT pura. 

Conclusões 

A obtenção de argilominerais modificados com 

nanopartículas de prata, para inibir ação de bactéria 

oxidante de ferro é viável quando utiliza-se reagente 

alcoxi silano em sua síntese. Conclui-se também, 

que mesmo após sua modificação, o argilomineral 

não perdeu capacidade de penetração de água em 

sua estrutura, mantendo seu inchamento natural. 
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Figura 2.Difratograma de raios X da amostra de 
MMT modificada com MPTMS e AgNO3. 

Figura 1. Bactéria oxidante de ferro em penhasco. 
Bankhead National Forest, USA. 

Figura 3. Variação da concentração dos íons 
ferrosos em relação ao tempo. 


